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“Quem é correto nunca fracassará e será lembrado para sempre.” 

(Salmos 112:6) 



RESUMO 

 

 

No Brasil, um país onde o número de empreendedores cresceu sobremaneira nos 
últimos anos, ainda persiste um grande problema: as empresas abrem, como a 
realização de um sonho para seus proprietários, mas fecham rapidamente, por 
fatores diversos que quase sempre poderiam ter sido evitados. Esses fatores 
passam por falta de característica empreendedora dos sócios, falta de planejamento 
antes da abertura da empresa, problemas na gestão empresarial, ausência de 
políticas de apoio e até mesmo problemas econômicos do país. Alguns desses 
fatores fogem da alçada do empreendedor, no entanto outros dependem única e 
exclusivamente dele, e um desses fatores será tratado pelo presente artigo, onde se 
pretende mostrar como a falta de gestão de caixa pode levar uma empresa à 
falência. Isso ocorre basicamente porque os principais conceitos financeiros 
ensinam os administradores a gerenciar a empresa olhando apenas para o seu 
balanço e a gestão de caixa acaba ficando em segundo plano, gerando descontrole 
e em grande parte dos casos obrigando a empresa a fechar as portas.  

PALAVRAS-CHAVE 

Gestão de caixa; empreendedor; administração; índice; indicador. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 Balanço patrimonial, demonstração de resultado do exercício, demonstração 

de fluxo de caixa, e mais uma série de obrigações que a grande parte das empresas 

precisa apresentar para mais uma outra série de departamentos governamentais e 

bancários para se manter viva no mercado, seja para atender leis, apenas para 

conseguir abrir uma conta em um banco qualquer ou conseguir uma operação de 

empréstimo para funcionar suas operações. Mas e para que servem todos esses 

números que são analisados minuciosamente de forma vertical e horizontal pelos 

analistas?  

Índices de liquidez, prazos médios, margens, endividamento e mais uma série 

de outros índices e indicadores que aqueles números analisados geram, para que 

novamente a empresa prove a sua solidez, solvência e capacidade de pagar as 

dívidas. Mas e novamente, pra que tantos números? 

Todos esses relatórios, índices e indicadores geram um panorama econômico 

e financeiro geral da empresa e servem para, além de cumprir obrigações legais e 

galgar financiamentos bancários, que os administradores, superintendentes, 

gerentes e estrategistas consigam rumar a organização de forma que a mesma não 

quebre, no entanto, no cotidiano esses números as vezes não representam muita 

coisa e o que importa mesmo é se a empresa vai conseguir pagar as suas dividas 

cotidianas, tais como se tem em casa: conta de luz, conta de água, aluguel e mais 

diversas outras contas como os salários dos funcionários, os tributos, etc. 

Conforme citado, todos esses indicadores ajudam na gestão, mas a finalidade 

principal desse texto é descrever a importância de uma gestão de caixa bem 

elaborada nas empresas. A falta dessa gestão é um dos principais motivos pelo qual 

empresas fecham em poucos anos, pois se não paga as dívidas do dia a dia, não 

adianta ter alta liquidez e prometer o pagamento para daqui a dois anos, pois 

promessa não paga dívida. 

Além da apresentação do tal fluxo de caixa, será possível também comentar a 

respeito do planejamento financeiro e do planejamento estratégico, pois empresas 
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que desejam durar “para sempre”, devem pensar no futuro de longo prazo e 

perceberão que esses dois planejamentos acabam se confundindo pela importância 

que têm. 
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DESENVOLVIMENTO 
 

 

A administração geral de uma empresa depende de inúmeros fatores, dentre 

eles da sua parte econômica e financeira. A maioria dos empreendedores sabe 

disso, no entanto desconhecem como fazê-la, ou, não tem conhecimento do todo 

para fazê-la. A segunda opção é a mais clássica, pois nem sempre é dada a ideal 

importância para determinados fatores na gestão financeira, como a gestão do 

caixa, por exemplo. 

A experiência tem comprovado que as dificuldades financeiras, especialmente as que 
embaraçam as micro e pequenas empresas, parecem decorrer das ausências do 
planejamento e do controle de suas atividades operacionais. Não se quer com isso 
afirmar que todos os fracassos possam ser evitados única e exclusivamente através 
de planejamento e controle financeiros, porém muitos os seriam com certeza. 
(ZDANOWICZ, 2000, p. 50) 
 

De acordo com um estudo do SEBRAE-SP, acerca das causas da 

mortalidade das empresas, foi verificado que as empresas não fecham por um único 

e exclusivo problema, mas por um conjunto de “fatores contribuintes”, isto é, o 

acumulo de fatores negativos é que leva uma empresa à derrocada. 

Ainda de acordo com esse estudo realizado pelo SEBRAE-SP, os aspectos 

de levantamento de informações antes da abertura do negócio têm aumentado 

significativamente, no entanto os aspectos de falta de competência dos 

empreendedores na gestão empresarial ainda prejudicam a continuidade dos 

negócios. 

A criação de novas empresas no Brasil não para de crescer. De acordo com 

estudos recentes, cerca de 5.000 (cinco mil) novas empresas nascem por dia no 

país e o mais novo formato de organização MEI’s (microempreendedores 

individuais) domina mais de 60% desse total. 
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GRÁFICO 1 – CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS – BRASIL 
Fonte: Serasa Experian – 2014 
 

 

GRÁFICO 2 - % MEI’s NO TOTAL 
Fonte: Serasa Experian – 2014 

INDICADORES ECONÔMICOS E FINANCEIROS 
 

 

Além dos inúmeros fatores importantes para a gestão, seja das grandes ou 

das pequenas e médias empresas e até mesmo das novíssimas MEI’s, na parte 

econômica e financeira se tem também inúmeros índices e indicadores que auxiliam 

na gestão. Apesar do foco do trabalho ser em mostrar a importância da eficiência da 

gestão de caixa, trataremos dos outros índices econômicos e financeiros. Alguns 

deles são clássicos e tradicionais, outros mais dinâmicos, mas sempre os principais 

utilizados na gestão. 

2010 2011 2012 2013

1.528.248
1.698.891 1.690.760

1.840.187

Criação de Novas Empresas - Brasil

2010 2011 2012 2013

49%
54%

60%

68%
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Analisar um índice de forma isolada pode ser arriscado, pois geralmente a 

união entre eles apresenta a real posição econômica e financeira da empresa, por 

isso podemos dividi-los em classes, para facilitar o seu entendimento. “Os índices 

financeiros podem ser classificados, por uma questão de conveniência, em cinco 

categorias principais: liquidez, atividade, endividamento, lucratividade e valor de 

mercado”. (GITMAN, 2010, p. 51). 

Perceba que até aqui não foram citados os índices que se referem ao caixa 

da empresa, tais índices serão tratados mais a frente, com mais detalhes. 

LIQUIDEZ 

 

Ainda de acordo com Gitman (2010, p.51) “a liquidez de uma empresa é 

medida em termos de sua capacidade de saldar suas obrigações de curto prazo”. 

Isto quer dizer que os índices de liquidez, amplamente utilizados pelos 

administradores, somente mostram se a empresa tem capacidade de saldar suas 

dividas, no entanto não considera se existe dinheiro em caixa, muito menos em que 

quantidade, e sim se a empresa possui também direitos a receber ou estoques a 

realizar. 

Os índices de liquidez habitualmente precisam ser maiores do que 1,00, pois 

isso sugere que para cada 1,00 de dívida a empresa teria 1,00, ou mais ou menos, 

para saldar os deveres. 

De acordo com Gitman (2010, p.51), a liquidez corrente (LC) mede a 

capacidade de pagamento no curto prazo, com a seguinte fórmula: 

LC = (�����	��	
��
���)/(�
����	��	
��
���) 

Ainda segundo Gitman (2010, p. 52), a liquidez seca (LS) mede a capacidade 

de pagamento no curto prazo, excluindo a realização dos estoques, com a seguinte 

fórmula: 

LS = (�����	��	
��
��� − ��������)/(�
�����	��	
��
���) 

Para Matarazzo (2010, p. 202), se o índice de liquidez representa a 

capacidade de uma empresa saldar suas dividas, ela não deve ter índices muito 
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maiores do que 1,00, pois desta forma ela ficará abarrotada de dinheiro, logo, ela 

deve procurar o equilíbrio entre as entradas e saídas. Nesse ponto já é possível 

verificar uma análise moderna com relação à gestão de caixa: o índice de liquidez 

não precisa ser exorbitantemente alto e sim equilibrado, para demonstrar eficiência 

na gestão do caixa. 

ATIVIDADE 

 

Com relação aos índices de atividade, destacamos principalmente os prazos 

médios. 

Para Gitman (2010, p. 53), o prazo médio de recebimento (PMR) expõe o 

numero de dias médio em que a empresa deve receber seus direitos de curto prazo 

dos clientes, utilizando a seguinte fórmula: 

PMR = (����
�	
	��
���	/(���	�����	���
��	)/360) 

Ainda conforme Gitman (2010, p. 54), o prazo médio de pagamento (PMP) é o 

mesmo que o PMR, no entanto apresenta o numero médio de dias que a empresa 

deve saldar suas dívidas, conforma a fórmula: 

PMP = (��	��
� �	��/(��!"	
�)/360) 

É importante ressaltar que nesses dois últimos índices apresentados, PMR e 

PMP, nem sempre a empresa tem poder para estabelecer qual prazo será 

concedido ao cliente ou qual prazo será conseguido com o fornecedor, pois o 

mercado e os concorrentes também ajudam a definir tais limites, desta forma são 

índices difíceis de serem modificados de forma unilateral pela empresa. 

Ainda na análise dos prazos médios, para Matarazzo (2010, p. 266) existe o 

prazo médio de estoques (PME), que apresenta os dias médios de renovação do 

estoque da empresa, e chegamos a esse número utilizando a seguinte fórmula: 

PME = (��������/(�����	 
	#�	

 �	�
	$�� � 
)/360) 

O quesito PME é de fundamental gerenciamento, pois a falta de estoque gera 

ausência de vendas, além de queda do índice de satisfação dos clientes e outros 
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problemas decorrentes disso, como perda de market share, no entanto estoque em 

excesso é dinheiro parado dentro da empresa. O PME é o único prazo que a 

empresa consegue, de certa forma, gerenciar de forma unilateral, pois depende de 

estudos internos de históricos de vendas, orçamento de vendas futuras, análises de 

sazonalidade dos produtos, dentre outros fatores, que são de gerenciamento 

razoável. 

A correlação entre esses três prazos comentados acima, ou parte deles, gera 

o que é chamado por Matarazzo de ciclo operacional, e segundo ele é o que mostra 

o tempo em que a empresa vai precisar arrumar financiamento para suas operações 

cotidianas. “Quanto maior o ciclo financeiro, pior para a empresa, pois representa 

maior tempo de utilização de financiamento e, portanto, maior custo” (MATARAZZO, 

2010, p. 269). 

Matarazzo ainda explica que 

A conjugação dos três índices de prazos médios leva à análise dos ciclos 
operacionais e de caixa, elementos fundamentais para a determinação de estratégias 
empresariais, tanto comerciais quanto financeiras, geralmente vitais para a 
determinação do fracasso ou do sucesso de uma empresa. 
 

Os prazos médios podem apresentar grandes distorções em diferentes 

épocas do ano se o produto da empresa sofrer sazonalidade, portanto não se deve 

utilizá-lo de forma unilateral para análise de caixa e, dessa afirmação, pode-se 

novamente verificar que nem sempre os índices tradicionais trazem eficiência à 

gestão de caixa. 

ENDIVIDAMENTO 

 

Como o próprio título do tópico sugere e de acordo com Gitman (2010, p. 56), 

o índice de endividamento de uma empresa indica o volume de dinheiro de terceiros 

usado para gerar lucros. Basicamente é um percentual do ativo que mede o quanto 

a empresa empresta de outros, que normalmente são os agentes financeiros, para 

financiar suas operações e seu crescimento como um todo. 

Para calcular o índice de Endividamento Geral (EG), de acordo com Gitman 

(2010, p. 56) utiliza-se a fórmula a seguir: 
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EG = (�
��í��	���
�)/(�����	���
�) 

Para Matarazzo (2010, p.221) “... quanto maior a dependência aos bancos, 

maior o risco de uma empresa”. Por esse motivo é possível afirmar que o mais 

perigoso stakeholder de uma empresa é o agente financeiro, pois ele é quem 

normalmente financia as operações das empresas que não são capitalizadas. 

Comumente as empresas não são capitalizadas por falta de boa eficiência na gestão 

de caixa, o foco de análise do presente artigo. 

Para melhores e mais detalhadas análises é plausível substituir o numerador 

da fórmula de endividamento geral (EG) por valores que compõe o passivo total, 

como a conta empréstimos e financiamentos, desta forma pode se verificar o 

percentual de endividamento bancário da empresa, conforme segue: 

EB = (�!"	é���!�	�	���
�
�
!�����)/(�����	���
�) 

LUCRATIVIDADE 

 

Os índices de lucratividade, ou que modernamente são denominados de 

índices de rentabilidade, de acordo com Gitman (2010, p. 58) medem os lucros da 

empresa em relação às suas vendas e são ferramentas medidas em percentagem 

para facilitar as análises verticais e horizontais e para tornarem os resultados em 

tamanho comum em relação a outras empresas. 

Dentre os mais importantes, Gitman (2010, p. 58) destaca a margem de lucro 

bruto (MLB), que mede a quantia que sobra para a empresa após a subtração do 

custo do que foi vendido, conforme a fórmula: 

MLB = (���	�����	���
�� − �����	 
	#�	

 �	�
	$�� � 
)/(���	�����	���
��) 

ou ('�
	�	(	���)/(���	�����	���
��) 

Outro importante índice citado pelo autor é a margem de lucro operacional 

(MLO), que mede a quantia que sobra para a empresa após a dedução dos custos e 

das despesas operacionais, não incluindo juros, impostos e dividendos, de acordo 

com a fórmula abaixo: 
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MLO = ('�
	�	(	���	– *��"��
�	+"�	

���
��)/(���	�����	���
��) ou 

(������
 �	+"�	

���
�)/(���	�����	���
��) 

Por fim o autor cita a margem de lucro líquido (MLL), que é a parcela das 

receitas que efetivamente sobra para os donos ou acionistas após a dedução dos 

juros e impostos, consoante à fórmula: 

MLL = (������
 �	+"�	

���
� − ,�	��	�	�!"�����)/(���	�����	���
��) ou 

('�
	�	'í��� �)/(���	�����	���
��) 

A maior cilada que esses índices de rentabilidade apresentam para os 

administradores é que uma empresa pode seguramente apresentar lucro e ao 

mesmo tempo não possuir saldo líquido de caixa suficiente para saldar as dívidas. 

Isto acontece quando os prazos de pagamento e recebimento não estão ajustados, 

conforme já apresentado, e por inúmeras vezes o administrador não entende essa 

relação entre os indicadores e se endivida erroneamente, colocando em risco a 

saúde financeira da empresa. 

VALOR DE MERCADO 

 

Nesse artigo não abordaremos os índices de valor de mercado citados por 

Gitman, pois são índices que medem risco e retorno, sendo preponderantes para os 

acionistas, mas não no auxilio a administração na gestão de caixa. 

Até aqui foram apresentados indicadores que medem a capacidade 

econômica e financeira de uma empresa, no entanto, conforme citado, não se pode 

olhar para apenas poucos índices para saber a real situação da empresa. Os 

indicadores específicos de gestão de caixa auxiliam na administração e, se, 

esquecidos podem trazer problemas. 

GESTÃO DE CAIXA 
 

 

A partir desse momento nos dedicaremos a apresentar e analisar os 

principais indicadores de gestão e fluxo de caixa e, sempre dentro do possível, 
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trazer à realidade das pequenas e médias empresas, as maiores vítimas da falta de 

gestão de caixa e as que possuem o maior índice de quebra por falta dessa gestão 

apurada. 

TESOURARIA 

 

A tesouraria nada mais é do que a diferença entre o capital de giro disponível 

na organização e a necessidade de capital de giro para girar suas operações e 

nesse tópico os veremos com detalhes. 

O capital de giro, índice calculado a partir do balanço patrimonial de uma 

empresa, nos apresenta uma boa noção de situação de caixa da organização, 

porque apresenta se a empresa utiliza dinheiro do seu giro para imobilizar ou se ela 

consegue trazer recursos do longo prazo para financiar suas atividades. 

O capital de giro líquido é igual ao ativo circulante menos o passivo circulante. 
Quando é positivo, corresponde ao volume de fundos de longo prazo (empréstimos e 
recursos próprios) aplicados no financiamento de estoques e contas a receber. Se for 
negativo (passivo circulante maior do que ativo circulante), significa que a empresa 
estará financiando seus ativos permanentes com recursos financeiros de curto prazo, 
o que denota um quadro de risco. (SANTOS, 2001, p. 22) 
 

Tal índice é apresentado pela seguinte fórmula: 

CDG = (�
�	�!ô���	'í��� � + �
�����	/ã���	
��
��� − �����	/ã�	��	
��
���)/

(�����	���
�) 

Mais importante do que conhecer a quantidade de dinheiro que a empresa 

tem disponível para financiar suas atividades é conhecer a quantidade de dinheiro 

necessária para suas operações sem dificuldades de solvência, e para esse índice 

temos o nome de Necessidade de Capital de Giro (NCG), para qual Matarazzo 

(2010 p.284) apresenta a seguinte fórmula: 

NCG =(�����	��	
��
���	+"�	

���
� − �
�����	��	
��
���	+"�	

���
�)/

(�����	���
�) 

No cálculo da NCG é inserido como ativo e passivo apenas o que é 

operacional, isto é, apenas os valores do balanço fora do caixa e das aplicações 

financeiras (ativo) e os valores fora dos empréstimos e financiamentos (passivo), 
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valores esses que chamamos de financeiros e não contam nas operações da 

empresa, exceto quando instituição financeira. 

É possível perceber que a empresa consegue capital de giro através de dois 

principais agentes: capital próprio, onde os acionistas aportam dinheiro no 

patrimônio líquido, ou capital de terceiros, onde a empresa busca nos agentes 

financeiros dinheiro para suas operações. Importante ressaltar que esse dois tipos 

de financiamentos têm custos embutidos, pois o dinheiro do sócio requer 

remuneração, ou seja, lucro; e o dinheiro do acionista também quer remuneração, 

ou seja, juros. 

Na gestão do caixa grande parte das empresas se perde nesse quesito, pois 

muitos financiamentos bancários para capital de giro, ou curto prazo, cobram juros 

altíssimos, o que inviabiliza grande parte das operações e, como um cheque 

especial ou cartão de crédito de pessoa física, são o caminho sem volta para a 

derrocada da organização. 

Além desses agentes financiadores para expansão do capital de giro, também 

é possível, com uma gerencia razoável, se antecipar a problemas na organização 

que podem afetar, e nesse caso aumentar, a necessidade de capital de giro, onde 

podemos citar os principais: 

• Sazonalidade : para empresas que possuem produtos e serviços 

sazonais em um ano, sorvetes, por exemplo, a necessidade de capital 

de giro oscila e por isso o planejamento financeiro é essencial; 

• Ciclo longo : para empresas em que o produto demora a maturar, 

como no plantio de soja, por exemplo, o planejamento também precisa 

ser bem elaborado; 

• Controle do operacional : para reduzir esses problemas operacionais 

é necessário gerencia competente e algumas atitudes na empresa que 

podem fazer a diferença. 

a) Controle da carteira de contas a receber: se a empresa der 

crédito sem avaliação prévia, corre o grande risco de ter grande 

inadimplência e por consequência, grande valor a receber em 
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seu passivo operacional, o que aumenta a necessidade de 

capital de giro; 

b) Capital de giro caro: conforme já comentado, alguns 

financiamentos bancários são caros e oneram a empresa, por 

isso a opção por financiamento desse tipo precisa ser 

consciente; 

c) Barganha com fornecedores: de acordo com o que já foi 

comentado, a conta fornecedores não depende exclusivamente 

da empresa, mas algumas parcerias estratégicas podem 

colaborar no aumento do prazo de pagamento e 

consequentemente na redução da necessidade de capital de 

giro; 

d) Administração de estoques: é um ponto dificílimo dentro da 

organização, mas com base em relatórios históricos as 

empresas conseguem ter uma base razoável de quantidade de 

produtos a se ter no estoque, para não perder vendas por falta 

de mercadoria e nem para sobrar para o próximo mês, o que 

aumenta a necessidade de capital de giro. Para isso existem 

sistemas capazes de ajudar os administradores, tais como: 

ABC, EOQ, Just-in-time, etc.; 

Se uma empresa conseguir equalizar o seu capital de giro disponível com a 

sua necessidade de capital de giro liquida para girar suas operações, grande parte 

dos problemas de caixa já estão resolvidos. 

FLUXO DE CAIXA 

 

A partir daqui trataremos mais sobre as reais entradas e saídas de dinheiro de 

dentro da empresa, o que se chama de fluxo de caixa. Todos os indicadores 

apresentados até aqui levam em consideração os números apresentados em 

balanços e demonstrações, no entanto, consideram também alguns valores que não 

representam necessariamente um desembolso por parte da empresa, como a 

depreciação. Para Matarazzo (2010 p.233) “Quase sempre os problemas de 
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insolvência ou iliquidez ocorrem por falta de adequada administração do fluxo de 

caixa; daí a importância de sua analise”. 

Encontrar boas ideias e tempo suficiente para administrá-las são os verdadeiros 
recursos escassos. Oriente-se pelo caixa e não deixe que regras contábeis obsoletas 
distorçam o processo de decisão. Se um item é capitalizado ou registrado como 
despesa (a classificação), não tem impacto nas futuras entradas de caixa resultantes 
destes investimentos, exceto quanto ao pagamento de impostos. E empresas que 
gerenciam seus negócios com base nos impostos e não nas operações reais estão 
no caminho do desastre. (KING apud CAMPOS FILHO, 1999, p.56)1 
 

Até aqui foi necessário apresentar demais indicadores, que servem para 

nortear as decisões estratégicas dos administradores e que colaboram na gestão de 

caixa, pois as decisões de outros departamentos influenciam diretamente nas 

entradas e saídas da empresa. 

O fluxo de caixa de uma empresa não depende exclusivamente do administrador 
financeiro, pois decorre de múltiplas decisões (de diferentes áreas), como nível de 
estocagem, prazos concedidos aos clientes, prazos obtidos de fornecedores, 
expansão, estabilização ou redução no volume de atividades (produção e vendas), 
investimentos no ativo permanente, bem como as possibilidades de aportes de 
capital. (MATARAZZO, 2010, p.231) 
 

Com essa afirmação entendemos o porquê da importância da discussão do 

planejamento financeiro, não apenas por quem trabalha no dia-a-dia com finanças, 

os gestores financeiros, mas todos os outros departamentos da empresa. Os 

compradores, que podem barganhar mais prazos com os fornecedores; os 

vendedores, que podem negociar o pagamento em menos dias por parte dos 

clientes; os estoquistas, que podem elaborar um planejamento que otimize a 

utilização dos recursos financeiros; o pessoal de marketing, que pode elaborar 

campanhas no longo prazo e não solicitem dinheiro “para ontem”; entre outros 

inúmeros setores que com pequenos aperfeiçoamentos e planejamentos podem 

colaborar sobremaneira para a saúde financeira da empresa. 

Para o tema fluxo de caixa, temos um componente essencial, o chamado 

fluxo de caixa operacional (FCO), que Ross (2000, p.64) define: 

Para calcular o fluxo de caixa operacional (FCO) queremos calcular a diferença entre 
receita e custos, mas não desejamos incluir a depreciação, pois não é uma saída de 

                                                           
1
  KING, Alfred M. Total cash management : a company - wide system for forecasting, managing, and improving cash 

flow. New York: McGraw-Hill, 1994. 
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caixa, e nem desejamos incluir os juros, pois são despesas financeiras. Queremos 
incluir impostos, porque, infelizmente, são pagos com caixa. 
 

Resumidamente o fluxo de caixa operacional é o LAJIR (Lucro antes dos juros 

e imposto de renda), adicionado a itens contábeis, mas não financeiros 

(depreciação, provisões, adiantamentos, etc.), e a redução do imposto de renda e 

outras contribuições, que são valores que saem do caixa, e por fim considerar o que 

foi reinvestido na empresa, principalmente no ativo permanente e na variação do 

capital de giro. 

Ao se encontrar o fluxo de caixa de uma empresa não se pode afirmar se ela 

está bem ou mal, assim como os demais indicadores já apresentados. Se o numero 

for negativo evidentemente a saúde financeira não é das melhores, no entanto 

mesmo que a empresa apresente saldo positivo, e seja em que tamanho for, é 

necessário avaliar outras variáveis que poderão dar um panorama mais claro sobre 

a situação, tais como: expansão da empresa, variação da NCG, movimentação da 

margem, alteração do ciclo financeiro, etc. 

Conhecer a realidade financeira mensal, semanal e até mesmo diária pela 

qual a empresa passa é de fundamental importância para o planejamento. Para 

empresas em dificuldade financeira é um planejamento primordial para equacionar 

as dividas com os recebimentos e para empresas com já boa saúde financeira ajuda 

na eficiência de utilização dos recursos financeiros. 

O planejamento financeiro passa por elaboração de orçamentos, o que requer 

conhecimento do negócio. Esse conhecimento das atividades operacionais abrange 

o planejamento de curto prazo, onde a empresa geralmente prevê suas atividades 

para no máximo os próximos dois anos de operação e o conhecimento de atividades 

estratégicas contempla o longo prazo, onde os administradores preveem os 

possíveis investimentos em novos negócios. Esse segundo, geralmente tende a 

possuir mais erros, pois o financeiro pode apresentar algumas incertezas, o que 

compromete o planejamento. 

Se fosse possível prever o futuro essas incertezas seriam nulas. Como isso é 

impossível, as empresas, além de estimar com cuidado seus gastos, geralmente 

trabalham com mais de um cenário possível, isto é, 3 cenários: um otimista, um 
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provável e um pessimista. Desta forma, estrategicamente, a empresa se prepara 

para toda e qualquer surpresa que o futuro possa lhe reservar. 

O empresário brasileiro, e talvez também o estrangeiro, fixa normalmente como 
período ideal para verificação da situação do caixa o ‘fechamento do caixa’, o 
calendário gregoriano, ou seja, normalmente ele olha o caixa no inicio de cada mês e 
‘sente’ se vai dar para atravessar o mês sem precisar tomar empréstimo para cobrir 
possíveis ‘buracos’ no caixa projetado. (JOSÉ NETTO, 1999, p. 92) 
 

Planejamento financeiro não é descobrir hoje que amanhã tem contas a pagar 

e não tem duplicatas a receber e sim trabalhar planejando o futuro financeiro, 

praticamente esbarrando com o seu planejamento estratégico, que é o documento 

que respalda os investimentos em novos negócios e decisões tomadas pelos 

administradores, desta forma, podemos afirmar que o planejamento financeiro é de 

transcendental importância para a sobrevivência das empresas no futuro e pode ser 

esse o motivo que tantas e tantas novas empresas abrem e fecham tão 

rapidamente. 
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RECOMENDAÇÕES E CONCLUSÃO 
 

 

Os índices e indicadores tradicionais, conforme apresentado, mostram um 

bom panorama da empresa e colaboram na administração, no entanto, o fluxo de 

caixa pode ser chamado de coração da organização, pois é ele quem bomba as 

entradas e saídas e se ele para de bater, ou seja, fica sem dinheiro, a empresa 

infelizmente é obrigada a fechar as portas e morre. 

As grandes empresas já perceberam isso e tomam o devido cuidado com o 

planejamento financeiro, pois planejamento financeiro não é coisa de outro mundo, 

aliás, é coisa de empresa que quer se perpetuar. As empresas de pequeno e médio 

porte deveriam conhecer isso, algumas até já nascem mortas por não conhecer tal 

assunto e esse pode ser até um problema cultural pelo fato de em nosso país as 

pessoas não receberem educação financeira nas escolas. 

Planejamento financeiro e planejamento estratégico quase se fundem na 

organização e por esse motivo é importante que todos saibam de que forma suas 

atividades diárias afeta no fluxo de caixa, na entrada e saída de dinheiro e de que 

forma pode ajudar e colaborar no crescimento da empresa. Infelizmente, empresa 

sem caixa é empresa que não paga as contas e por consequência vai à falência. 
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